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APRESENTAÇÃO

Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações e seus trabalhadores 
são desafiados dia a dia a entregar sua melhor versão. Este cenário de mudança, 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito, a formação tradicional 
dá espaço a formação ao longo da vida e se mistura no universo do indivíduo. E neste 
movimento, a educação a distância tem caminhado a passos largos, pois tempo e 
espaço não são limites, são oportunidades do fazer “fora da caixa”. Crenças e limites 
devem ser repensados. 

Cabe as instituições de ensino, bem como seus indivíduos; docentes e discentes; 
atualizarem-se quanto as necessidades e oportunidades deste universo. Cabe ao 
homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser proativo na construção de sua 
jornada que, enquanto desenvolvimento, não se limita as estruturas físicas de salas 
de aulas tradicionais. Buscar por oportunidades e estar comprometido com o ensinar e 
aprender são desafios que a sociedade moderna vive e precisa se adaptar. 

Frente a esta realidade, o fazer educação tem ampliado políticas e práticas, 
mesmo que ainda de modo limitante,  que amplie-se no universo de conexão em 
rede numa busca que amplia-se do individual para o coletivo. Estas características 
impulsionam o fazer da educação pela integração de práticas, nos quais a metodologia 
de ensinar e aprender a distância integram-se como elementos ímpares quando o 
assunto é flexibilidade, possibilidade, oportunidade, descoberta que se amplia pelo 
conceito coletivo de ensinar para muitos e aprender em larga escala.  E é frente a 
este desafio que emerge o crescimento exponencial da Educação a Distância (EaD) 
que nesta coleção, discutida a partir de dois volumes, que apresentamos práticas 
exitosas compartilhadas por diferentes autores que trazem no âmago da sua discussão 
experiências significativas para o fazer da educação por meio da EaD.

Neste primeiro volume, organizado para você, apresentamos práticas gerais 
da EaD enaltecendo está metodologia, a partir de um conjunto de experiências. 
Introduzimos você, nesta obra, a partir do universo de possibilidades que a EaD permite, 
seja na formação de profissionais na área da educação, no contexto empresarial ou 
ainda no âmbito acadêmico ,enquanto oportunidade de formar empreendedores no 
processo de desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais. 

Em contraponto abordamos o estudo da EaD sob o olhar de professores, tutores 
e discentes com vista a traçar um panorama da real contribuição, possibilidades 
e desafios emergentes ao contexto desta mediação pedagógica.  Um conjunto de 
reflexões foi organizado para que possamos perceber e reconhecer que fazer EaD não 
é simplesmente pegar o material do presencial e colocar numa plataforma de ensino e 
aprendizagem on-line. Fazer EaD exige planejamento, comprometimento e integração 
de práticas que vem sendo testadas e consolidadas a partir da vivência mútua de 
agentes envolvidos com o fazer sólido da educação. Exige um ressignificar de papeis 
e contribuições.



Sendo assim, aponta-se para a relevância de práticas interdisciplinares, que 
ampliam a formação de indivíduos críticos, reflexivos e não meros reprodutores do 
conhecimento. Buscando ampliar a visão da aplicação prática desta modalidade 
educacional, que se amplia dia a dia, por cursos formais e informais, no cenário nacional 
e internacional, reuniu-se um conjunto de estudos em cursos, como, idiomas, serviço 
social, agente comunitário de saúde e também no curso de enfermagem. Buscando 
enaltecer as oportunidades infinitas desta modalidade, mas sem se esquecer de 
apontar os desafios presentes neste universo da internet das coisas. 

Trazemos ainda neste primeiro volume uma análise quanto aos resultados de 
aprendizagem da metodologia EaD versus a metodologia presencial; e diante do 
impacto positivo mostrado pelo estudo consideramos relevante apresentar as reflexões 
que enaltecem o compromisso de fazer educação de qualidade, independente da 
modalidade. E neste universo, partimos pelo olhar de um estudo bibliométrico e 
seguimos com a análise dos referenciais de qualidade para educação superior à 
distância. Contemplando questões que indagam olhares e pensamentos, que devem 
anteceder este fazer pedagógico com vista a manter a qualidade para uma formação 
significativa o que exige um olhar para a estruturação de conteúdos trabalhados no 
ambiente virtual de aprendizagem, controles internos e ampliação da interação como 
elementos que visam a melhoria continua da qualidade destes cursos. 

Apresentado o reconhecimento quanto a relevância do crescimento acelerado 
da EaD, não podíamos deixar de integrar a esta obra práticas de gestão discutidas à 
luz de um fazer pedagógico de qualidade. Diante de tal concepção trouxe a discussão 
da gestão dos projetos a partir do modelo canvas para gerenciamento de cursos on-
line. Além disso, uma discussão sobre gestão do conhecimento encerra esta obra, 
nos desafiando a pensar que a educação é conhecimento na mais ampla instância de 
sua concepção e por isso, as práticas de gestão e mediação exigem uma arquitetura 
pedagógica planejada para este fim, onde alunos e professores distantes temporalmente 
e geograficamente possam ampliar seu olhar a partir de momentos de socialização, 
externalização, compartilhamento e internalização de novos ou ressignificação de 
saberes existentes. 

Com base nesta exposição, latente pela organização de um conjunto de boas 
práticas, convidamos você a desenvolver seu conhecimento no que tange a educação 
a distância a partir de experiências significativas. Esta obra é uma experiência que 
oportuniza você um olhar de diferentes cenários que intersectam a sociedade atual, 
uma sociedade baseada no conhecimento.

Boa leitura.
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EDUCAÇÃO ON-LINE E O ENSINO DE IDIOMAS: DESAFIOS 
E PERSPECTIVAS

CAPÍTULO 16
doi

Lucilene Fátima Baldissera
Instituto Federal do Paraná – IFPR

Curitiba – Paraná

Mércia Freire Rocha Cordeiro Machado
Instituto Federal do Paraná – IFPR

Curitiba - Paraná

RESUMO: Esta investigação apresenta uma 
pesquisa qualitativa do tipo exploratória 
realizada com alunos que concluíram o curso 
de Inglês do Programa e-Tec Idiomas Sem 
Fronteiras oferecido pelo Instituto Federal do 
Paraná (IFPR), na modalidade a distância (EaD). 
Objetivou analisar as percepções desses alunos 
quanto ao processo de ensino e aprendizagem, 
ao material didático, às atividades avaliativas 
e ao corpo docente do curso. Para a coleta de 
dados, optou-se pela pesquisa documental e 
pelo questionário, além da revisão bibliográfica 
para o suporte teórico. A pesquisa documental 
foi realizada para a coleta inicial de informações 
nos relatórios e documentos do IFPR e do 
Programa e-Tec Idiomas Sem Fronteiras. O 
questionário foi utilizado para os discentes 
avaliarem o curso. Os resultados obtidos, por 
meio da análise de conteúdo (BARDIN, 2011), no 
questionário respondido pelos alunos, permitiram 
identificar que a maioria deles: i) avaliaram 
o curso de forma positiva; ii) destacaram a 

necessidade da integração de objetos de 
aprendizagem diferenciados e, principalmente, 
da intensificação da interação qualitativa entre 
discentes e docentes; e iii) manifestaram o 
interesse em prosseguir o estudo dos próximos 
módulos do curso, caso haja oferta. Percebe-
se, então, que várias pessoas possuem o 
interesse em aprender a Língua Inglesa, na 
rede de ensino pública, por meio da educação 
a distância. Neste sentido, esta pesquisa serviu 
para corroborar que, através do aprimoramento 
da tecnologia de acesso aos materiais didáticos, 
de mediação pedagógica adequada e de objetos 
de aprendizagem interativos, é possível oferecer 
cursos de idiomas gratuitos e de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação On-line; Ensino 
de Idiomas; e-Tec Idiomas; IFPR.

ABSTRACT: This investigation presents a 
qualitative research of the exploratory type 
carried out with students who completed the 
English course of the e-Tec Languages   Without 
Borders Program offered by the Federal Institute 
of Paraná (IFPR) in the distance modality (EaD). 
It aimed to analyze the perceptions of these 
students regarding the teaching and learning 
process, the didactic material, the evaluative 
activities and the faculty of the course. For the 
data collection, it was chosen the documentary 
research and the questionnaire, besides the 
bibliographic review for the theoretical support. 
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The documentary research was carried out for the initial collection of information in 
the reports and documents of the IFPR and the e-Tec Languages   Without Borders 
Program. The questionnaire was used for students to evaluate the course. The results 
obtained through the content analysis (BARDIN, 2011), in the questionnaire answered 
by the students, allowed to identify that most of them: i) evaluated the course positively; 
ii) highlighted the need of the integration of differentiated learning objects and, above 
all, the intensification of the qualitative interaction between students and teachers; and 
iii) expressed interest in continuing the study of the next modules of the course, if they 
are offered. It is noticed, then, that several people have the interest in learning the 
English Language through public education and distance modality. In this sense, this 
research served to corroborate that, through the improvement of technology to access 
didactic materials, adequate pedagogical mediation and interactive learning objects, it 
is possible to offer free and quality language courses.
KEYWORDS: On-line Education; Teaching of Languages; e-Tec Languages; IFPR.

1 |  INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos a procura por cursos na modalidade a distância tem aumentado 
significativamente. Isso se deve ao fato de que a educação a distância (EaD), além 
de ser uma modalidade que possibilita praticidade, flexibilidade e economia de tempo, 
vem conquistando resultados positivos. Embora, ainda pouco divulgado, muitos alunos 
egressos de cursos nesta modalidade têm se sobressaído em exames avaliativos e 
seletivos nacionais. Com isso, o preconceito contra a EaD tem diminuído.

Todas as críticas anteriormente feitas à Educação a Distância, de acordo com 
Machado (2016), auxiliaram na sua melhoria e na construção de um cenário favorável 
à sua implementação. Causa ou consequência desse movimento de superação dos 
preconceitos, foram as diversas iniciativas e experiências pedagógicas que nasceram 
como forma de atendimento à demanda por formação em nível superior (MILL, 2012).  
Trata-se de um crescimento que elevou a modalidade “do inferno ao céu”, o que atraiu 
também os interesses capitalistas e políticos (MILL, 2012, p. 28). Contudo, a EaD 
necessita de estudos mais aprofundados devido [...] às lacunas nas discussões, seja 
pela superficialidade de alguns estudos, pela incoerência ou imaturidade de outras 
análises (MILL, 2012).

Não podemos deixar de destacar também que com o desenvolvimento 
acelerado das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), desenvolvemos 
formas surpreendentes de armazenar, recuperar e disseminar o conhecimento, numa 
sociedade marcada pela flexibilidade e pela fluidez nas relações contemporâneas, 
em que tudo tem se modificado numa “modernidade líquida” (BAUMAN, 2001). 
A integração crescente entre mente e máquina vem alterando o modo pelo qual 
socializamos informações e produzimos conhecimento. 

Por conseguinte, as TICs ocupam um espaço cada vez maior no processo de 



Experiências Significativas para a Educação a Distância Capítulo 16 155

ensino e aprendizagem dada a possibilidade de um trabalho mais criativo, dinâmico 
e contextualizado. Tratando-se de cursos a distância, a dependência aos recursos 
tecnológicos torna-se ainda maior. O processo de aprendizagem e ensino em EaD 
depende de um conjunto muito amplo, que vai desde as condições que o influenciam 
e as que serão influenciadas neste e por este processo. 

Dessa forma, é importante destacar a aprendizagem como fenômeno existencial 
(JARVIS, 2013), sendo seu ponto de partida a pessoa inteira, de corpo e mente, bem 
como que esta torna-se mais significativa quando: i) o material a ser aprendido é 
potencialmente significativo para poder ser relacionado com as ideias relevantes 
que o aluno possui; ii) a estrutura cognitiva prévia do aluno possui ideias relevantes 
necessárias para relacioná-las aos novos conhecimentos, ou seja, o aluno precisa dispor 
dos requisitos necessários (capacidades e habilidades para aprender a aprender) e dos 
conhecimentos prévios para estabelecer conexões cognitivas entre um conhecimento 
e outro; iii) o aluno tem a possibilidade de manifestar uma disposição significativa 
para a aprendizagem, uma atitude ativa marcada pela motivação e atenção (TORRES; 
SIERRA, 2012). Assim sendo, toda situação de aprendizagem se realiza mediante 
duas situações que se encontram em um contínuo vertical e horizontal, nas quais os 
alunos precisam ser levados a aprender a pensar sobre o que estão fazendo. O intuito 
não é só o de levar o aluno a resolver um determinado problema, mas o de levá-lo a 
saber explicar como chegou à solução e, por meio de uma reflexão crítica, argumentar 
em defesa do caminho escolhido. Para se chegar a esse nível de maturidade cognitiva, 
o aluno precisa vivenciar experiências que o auxiliem a desenvolver habilidades mais 
elaboradas e mais complexas do pensamento.

Devido aos avanços das TICs, modificou-se também a forma de lidar com o 
ensino da língua e das linguagens. O processo de ensino e aprendizagem se tornou 
mais dinâmico e a comunicação por meio de gêneros hipertextuais mais interativa nas 
plataformas e repositórios digitais.

Contudo, sabe-se que, ainda hoje, professores restringem a alfabetização e o 
ensino de línguas às práticas de leitura e escrita, negligenciando a diversidade de 
letramentos presentes no contexto social e familiar dos alunos. A persistência nessa 
prática pedagógica, segundo Araújo e Dieb (2007, p. 34) “se distancia da finalidade 
maior do uso da linguagem, que é a interação social entre as pessoas, e reduz as 
metodologias de ensino a um estudo descontextualizado da realidade”.

Esta prática é recorrente em todos os níveis e modalidades de ensino. No entanto, 
as orientações curriculares para o ensino médio, por exemplo, já preveem que a prática 
do ensino de Línguas Estrangeiras aconteça sob a perspectiva das novas tecnologias, 
dos letramentos, dos multiletramentos, da multimodalidade e do hipertexto. Além disso, 
é importante considerar que o trabalho com os multiletramentos é um modo de incluir 
as práticas comunicativas utilizadas nas atividades pessoais e sociais que os alunos 
desenvolvem no seu dia a dia, conscientizando-os da relevância do entendimento das 
práticas letradas sob os aspectos linguísticos, semióticos e ideológicos.
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Diante disso, é premente a oferta de cursos gratuitos que privilegiem metodologias 
inovadoras, com qualidade reconhecida e que formem cidadãos multiletrados e aptos 
a ingressar e a permanecer no mundo do trabalho. 

Nesta perspectiva e almejando a democratização do acesso a cursos de idiomas 
gratuitos e de qualidade reconhecida, nasce a proposta do Programa e-Tec Idiomas 
Sem Fronteiras. A iniciativa originou-se a partir de um estudo realizado pelo Fórum de 
Relações Internacionais (FORINTER), vinculado à Câmara de Relações Internacionais 
do Conselho de Instituições de Educação Profissional Científica e Tecnológica 
(CONIF), no qual se constatou a carência de oferta de cursos de línguas estrangeiras 
e conhecimento de idiomas estrangeiros na Rede Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica (RFEPCT).

O Programa: i) foi organizado em parceria, inicialmente pelo Instituto Federal 
Sul-rio-grandense (IFSul), pelo Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN) e pelo 
Instituto Federal do Ceará (IFCE) e, posteriormente, disponibilizado a 26 Institutos 
Federais do Brasil; e ii) contempla cursos de Língua Espanhola, Língua inglesa e 
Língua Portuguesa para estrangeiros. Todos os cursos são gratuitos e seguem as 
diretrizes do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR).

Considerando que a EaD é estratégica, o Instituto Federal do Paraná (IFPR), 
instituição de educação básica, profissional e superior especializada na oferta de 
educação profissional e tecnológica, com forte inserção na área de pesquisa e extensão, 
aderiu ao Programa e-Tec Idiomas Sem Fronteiras, em 2015, por meio da Diretoria 
de Educação a Distância. Com a finalização da primeira oferta do curso de Inglês 
do Programa e-Tec Idiomas Sem Fronteiras no IFPR, este estudo objetivou analisar 
as percepções dos alunos que concluíram o curso com a finalidade de verificar as 
percepções deles quanto ao processo de ensino e aprendizagem, ao material didático, 
às atividades avaliativas e ao corpo docente.

2 |  ENSINO E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Para que a modalidade a distância ofereça um bom padrão de qualidade de 
educação, há uma série de aspectos organizacionais e pedagógicos que devem ser 
planejados. Ao propor um curso nesta modalidade, conforme Behar (2009), é preciso 
pensar em toda a sua estrutura ou em toda a sua Arquitetura Pedagógica (AP), na qual 
estão incluídos os aspectos organizacionais, o conteúdo, os aspectos metodológicos 
e os aspectos tecnológicos.

Nos aspectos organizacionais ocorre a definição de papéis, direitos e deveres de 
cada autor (seja ele aluno, professor ou tutor); a sistematização do tempo e do espaço, 
levando em conta as questões que a virtualidade propicia em termos de flexibilização 
e a proposta pedagógica, levando em consideração as competências que o aluno 
deve adquirir (BEHAR, 2009).
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Para isso, é importante considerar que, na EaD, em primeiro lugar, o aluno deve 
compreender o processo on-line no qual precisa se tornar comunicativo, principalmente, 
por meio da escrita e, portanto, deve ser automotivado e autodisciplinado. 

A proposta pedagógica apresentada ao aluno deve detalhar quais são as 
expectativas em relação ao seu rendimento, bem como os pré-requisitos ou as 
condições pedagógicas e tecnológicas em que se dará o curso. Deve-se, ainda, 
descrever o(s) objetivo(s) pretendido(s) para cada aula e/ou curso, as estratégias 
para atingi-lo(s). Neste aspecto, deve-se dar atenção à forma de disponibilização do 
material contendo o conteúdo. Ele pode integrar diversas mídias e metodologias de 
trabalho, a fim de motivar o discente a estudar.

Já os aspectos metodológicos têm relação direta com os objetivos do curso e 
com as questões ligadas à avaliação. Na metodologia, estão inseridas as sequências 
didáticas a serem organizadas e desenvolvidas pelos sujeitos do processo de 
ensino e aprendizagem, por exemplo: leitura do material instrucional e/ou objeto de 
aprendizagem; discussão de determinado tópico no fórum; participação em um bate-
papo sobre o tema; elaboração de resumos, artigos, resenhas; comentários sobre 
temas, publicações, etc.

Por fim, os aspectos tecnológicos englobam a “definição do ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) e suas funcionalidades, ferramentas de comunicação, tais como 
vídeo e/ou teleconferência, entre outros” (Behar, 2009, p. 25). Dentro desse aspecto, 
cabe lembrar que o professor precisa exercer o papel mediador de auxiliar os alunos 
a compreenderem como usar o AVA, pois o andamento do curso pode ser prejudicado 
se eles não possuírem essa capacidade.

Cada professor deverá selecionar ferramentas que melhor deem suporte 
a comunicação de sua área e desenvolver suas estratégias para aplicação da AP. 
No entanto, todos que planejam o desenvolvimento de uma determinada disciplina/
programa, devem fazê-lo seguindo certas diretrizes previamente especificadas 
pela Instituição. Para atingir resultados produtivos, o trabalho pedagógico deve ser 
desenvolvido com interação e parceria. Cada agente precisa ter autonomia e liberdade 
de opinião e criação, visto que, na EaD, há uma série de tarefas que são realizadas 
por diferentes pessoas. 

Realidades mais complexas requerem conhecimentos e metodologias mais 
abrangentes e multidimensionais, capazes de prever soluções mais adequadas para 
resolução dos problemas de nosso tempo. Tem-se uma extensão de possibilidades 
vitais que exigem a ampliação de habilidades e de competências, a fim de uma melhor 
usufruição do progresso científico e tecnológico que vem acontecendo num ritmo cada 
vez mais acelerado.

Então, a EaD não pode ficar restrita ao uso de avançadas tecnologias de 
informação e de comunicação na formação de pessoas. Não basta apresentar um 
programa para a transmissão de conteúdos, o qual seja atrativo visualmente, embora 
isso enriqueça a potencialidade pedagógica. É preciso desenvolver projetos para a 
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produção de conhecimentos que atendam às necessidades concretas dos indivíduos. 
Transgredir uma educação conservadora está mais na mente das pessoas do 

que nos recursos tecnológicos. Diante disso, diferentes modelos pedagógicos, quando 
flexíveis e combinados adequadamente, podem ser adotados para tornar o ensino e a 
aprendizagem mais significativos e prazerosos.

A EaD também não pode ser um modelo de educação bancária, assim definida por 
Freire (2005), a qual reduz o papel do professor em transmissor do conteúdo e o papel 
do aluno em memorizador de informações. O professor/mediador deve oferecer um 
conjunto de informações e de conhecimentos abertos a interferências e modificações 
por parte do aluno. Este, por sua vez, deve deixar de ser um mero receptor e passar 
a manipular as mensagens exercendo uma postura crítica, agindo como coautor do 
conhecimento e protagonista de sua aprendizagem.

Dentre alguns elementos-chave para o sucesso de um curso a distância, estão o 
suporte fornecido aos alunos e a existência de professores ativamente envolvidos com 
a pesquisa e a construção de conhecimentos. Faz-se necessário, também, um modelo 
de EaD descentralizado, democrático e participativo, que privilegie as atividades 
interativas ao invés de apenas a transmissão de conteúdo. 

No desenvolvimento de seus materiais pedagógicos, os professores precisam 
criar contextos sociais, com métodos de aprendizagem incorporados a situações 
autênticas, relevantes ao mundo real e à cultura da prática, a fim de fomentar a atividade 
intelectual individual e social dos discentes. Deste modo, deve haver um investimento 
intelectual mais significativo, que permita aos alunos avaliarem as atividades a partir 
de sua visão e não a partir de referências pré-selecionadas. É valido, inclusive, 
orientá-los a diferenciar informações relevantes de irrelevantes. Conclui-se, então, 
que a aprendizagem autêntica permite a ocorrência de resultados abertos e múltiplas 
soluções para um problema, em vez de uma resposta singular obtida pela aplicação 
de regras e procedimentos.

A EaD tem como desafio colocar a ciência e a tecnologia para serem utilizadas 
a serviço da humanidade na solução de problemas sociais, ambientais, culturais, 
educacionais, etc. Nesse contexto, torna-se indispensável que educadores, educandos 
e demais profissionais envolvidos com a educação, revejam seus paradigmas e papéis, 
na busca de ideias e projetos que atendam às necessidades dos novos tempos e dos 
novos cenários.

É imprescindível adotar um modelo de ensino e aprendizagem adequado à 
dinâmica da vida e às questões sociais emergentes, valorizando o saber que orienta 
nossas ações e dá sentido à nossa vida. Logo, precisa-se superar o paradigma racional, 
mecanicista, fracionado, estático e descontextualizado de utilização da ciência e da 
tecnologia moderna na construção do conhecimento, pois o contexto social enseja um 
paradigma interativo e uma pluralidade metodológica.
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3 |  O ENSINO DA LÍNGUA INGLESA NA EAD

Aprender um novo idioma pode fazer toda a diferença para quem pretende 
ingressar no mundo do trabalho e obter sucesso profissional. Falar outro idioma, 
principalmente o inglês, é fundamental para conquistar uma formação profissional 
mais completa e significativa, para a realização de viagens internacionais e para o 
acesso a informações e a culturas de outros países, além de outras vantagens. 

No ensino de línguas, além do vocabulário e da gramática, é necessário que 
os alunos aprendam sobre as culturas da língua estudada e utilizem as habilidades 
comunicativas (ler, escrever, ouvir e falar) em contextos reais de comunicação ou em 
situações que simulem tais contextos. Sabe-se, também, que a quantidade de tempo 
que os aprendizes permanecem em contato com o idioma interfere significativamente 
na aprendizagem. 

Ao realizar um curso de línguas a distância, o estudante dispõe-se de mais 
praticidade, agilidade, flexibilidade e economia de tempo, mas esta modalidade de 
ensino exige mais autonomia, disciplina e compromisso. É importante criar o hábito 
de controlar o cotidiano de estudo, trabalho e lazer. Organizar todos os compromissos 
implica mais tranquilidade e menos estresse. O estudo a distância requer organização 
de tempo para realizar todas as atividades obrigatórias e aproveitar todos os momentos 
de trocas e aprendizagens que são oportunizados.

Tal como nos cursos presenciais, o aluno deve ter o hábito de ler, refletir, estudar, 
pesquisar, escrever, esquematizar, resumir, rever e tudo mais que se insere no processo 
de aprender. O sucesso no curso vai depender muito da dedicação a ele empregada, 
portanto o aluno da EaD deve adotar um perfil adequado à cibercultura.

Os professores devem auxiliar os alunos a desenvolver o perfil mais adequado 
ao curso e à modalidade de ensino. Para suprir a falta do contato presencial, o ensino 
a distância precisa investir em ferramentas virtuais interativas. Quando se trata de 
ensino de idioma, Richards e Renandya (2010) ressaltam que o estímulo visual é 
eficaz para o desenvolvimento da habilidade oral. 

No EaD, a escuta e a oralidade podem ser trabalhadas com a gravação de vídeos 
e áudios produzidos pelos docentes e discentes e postados no ambiente virtual de 
aprendizagem. Já a leitura e a escrita podem ser aprimoradas com a utilização da 
linguagem em blogs, fóruns, chats e, de certo modo, em todas as redes sociais, a 
fim de que o aluno interaja. Percebe-se, então, que as tecnologias da informação e 
comunicação oferecem infinitas oportunidades de interação, mas para que o ensino 
e a aprendizagem sejam bem-sucedidos, o incentivo e o feedback dos professores 
aos alunos são indispensáveis, bem como a utilização de multimídias e metodologias 
atrativas para apresentar e discutir os conteúdos das aulas.

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para Língua Estrangeira 
(1998, p. 39-40): 
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a posição do inglês nos campos dos negócios, da cultura popular e das relações 
acadêmicas internacionais coloca-o como a língua do poder econômico e dos 
interesses de classes, constituindo-se em possível ameaça para outras línguas e 
em guardião de posições de prestígio na sociedade.

Os PCNs ressaltam a importância de o ensino e a aprendizagem de inglês 
acontecerem de modo a despertar a consciência dos alunos sobre o papel do ser 
humano na transformação da vida social. Nesse sentido, a aprendizagem crítica do 
inglês, pode contribuir para que os indivíduos deixem de ser meros consumidores 
passivos de cultura e de conhecimento e tornem-se conscientes e críticos.

Um procedimento útil é trabalhar os temas transversais, abordando no ensino 
de língua as questões importantes da vida cotidiana. Por meio da comunicação e 
interação entre docentes e discentes, é possível a troca e o compartilhamento de ideias 
e conhecimentos com a finalidade de uma aprendizagem autônoma e construída.

Segundo Loyolla (2009, p.151), “dentre os muitos elementos decisivos para a 
obtenção de qualidade em EaD, destacasse o suporte ao aluno.”  Para o autor, o suporte 
é o conjunto de recursos administrativos e acadêmicos disponibilizados aos alunos. Os 
recursos administrativos correspondem às informações sobre o curso e a respeito dos 
aspectos financeiros e institucionais. Por outro lado, os recursos acadêmicos estão 
relacionados à mediação pedagógica que os docentes oferecem aos aprendizes, bem 
como a motivação para a continuidade dos estudos e a superação de dificuldades 
tecnológicas, metodológicas e emocionais. 

Para uma aprendizagem de qualidade, é necessário proporcionar suporte 
adequado às diferentes necessidades dos discentes. Em um curso de língua, o 
suporte deve ser oferecido em todas as habilidades comunicativas que precisam ser 
desenvolvidas e aprimoradas de maneira contextualizada. Assim como proposto no 
Programa e-Tec Idiomas Sem Fronteiras, as situações/ações comunicativas devem 
determinar os conteúdos linguísticos específicos de cada aula e, consequentemente, 
sua sequência didática.

As avaliações também devem ser condizentes com as ações comunicativas, as 
quais direcionaram o desenvolvimento dos conteúdos e das atividades. O sistema de 
ensino e avaliações deverá contemplar sempre as quatro habilidades: ler, escrever, 
ouvir e falar. Tudo isso a partir de uma abordagem significativa, ou seja, articulada aos 
conhecimentos úteis para a vida global. Desse modo, é importante que o planejamento 
de um curso on-line considere todos os aspectos de suporte, a fim de promover a 
aprendizagem em sua mais ampla concepção.

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O IFPR, por meio da Diretoria de Educação a Distância, ofertou o primeiro módulo 
do curso de Inglês do e-Tec Idiomas em 13 dos seus 25 campi, no período de 30 de 



Experiências Significativas para a Educação a Distância Capítulo 16 161

novembro de 2015 a 30 de abril de 2016. O curso completo está: i) organizado em três 
módulos de 200 horas cada um, que devem ser cursados em 20 semanas ou em 01 
(um) semestre de curso, devendo o curso completo (módulos I, II e III) ser concluído 
em um ano e meio;  e ii) estruturado, de modo que o aluno tenha a oportunidade 
de planejar sua dedicação de acordo com sua disponibilidade de tempo, pois os 
materiais didáticos estão disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem (Moodle) e 
organizados para serem acessados de forma assíncrona, on-line ou off-line em DVD 
e caderno impresso.

Sua metodologia seguiu as diretrizes do Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas (QECR), que estabelecem a utilização de uma hierarquia para 
categorizar o conhecimento dos aprendizes nas diversas etapas da aprendizagem 
de língua estrangeira/segunda língua, através dos seguintes níveis: i) iniciantes (A1 
e A2); ii) independentes (B1 e B2); e iii) proficientes (C1 e C2). Ou seja, estabelece o 
que os alunos de uma língua precisam ser capazes de compreender ou expressar, em 
cada nível, com eficácia.

Assim sendo, conforme o QECR, o aluno que concluir o Módulo 1 – nível A1, deve 
ser capaz de: i) compreender e utilizar expressões familiares e correntes, assim como 
enunciados simples que visam satisfazer necessidades imediatas; ii) saber apresentar-
se ou apresentar alguém e colocar questões ao seu interlocutor sobre assuntos como o 
local onde vive, as suas relações, o que lhe pertence, etc; e iii) responder aos mesmos 
tipos de questões que utiliza e conseguir comunicar-se de forma simples, desde que o 
seu interlocutor fale clara e pausadamente e se mostre cooperante.

Para tanto, os conteúdos das aulas foram elaborados a partir de situações 
comunicativas escolhidas em consonância com os temas gerais estabelecidos no 
QECR. Além disso, levou-se em consideração aquilo que se compreendeu como 
necessidades concretas mais urgentes de serem trabalhadas com um aluno em 
situação de intercâmbio. Essas situações comunicativas, por sua vez, determinaram os 
conteúdos linguísticos específicos de cada aula e, consequentemente, sua sequência 
didática. Os temas transversais também foram determinados em relação com a 
situação comunicativa da aula, ou contextualizando o correspondente episódio da 
história que estava vinculada ao conteúdo. Eles procuraram promover a aproximação 
do aluno com hábitos, expressões e costumes do país de intercâmbio, apoiando o 
aprendizado da língua.

A partir da sequência comunicativa e dos temas transversais, construiu-se a 
história apresentada no início de cada aula. Dessa maneira, a história está presente 
nos cadernos de conteúdos, nas atividades e mídias integradas, compondo, assim, um 
conteúdo transmídia. A abordagem comunicativa buscou levar o aluno a desenvolver 
as habilidades de ouvir, falar, ler e escrever de forma mais autêntica, de modo que a 
gramática foi apresentada indutivamente.

As avaliações dos alunos contemplaram as situações comunicativas, que 
direcionaram o desenvolvimento dos conteúdos e das atividades com o foco em quatro 
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competências: compreensão escrita, compreensão oral, produção escrita e produção 
oral. O material didático foi acompanhado por atividades práticas autocorrigíveis com 
o propósito de autoavaliação dos discentes. Além disso, para ingressar nos módulos 
seguintes, o aluno deve estar apto nas competências previstas no módulo anterior, 
após a realização das atividades avaliativas do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) e da avaliação presencial final. 

O curso de Inglês do e-Tec Idiomas teve um total de 454 matriculados, sendo que 
50% das vagas foram destinadas a alunos do IFPR, 25% a servidores do IFPR e 25% a 
alunos matriculados no Ensino Médio oriundos da rede pública estadual e municipal. O 
curso contabilizou 196 aprovados, 76 reprovados por frequência (contabilizada pelas 
atividades e avaliações realizadas on-line e presencialmente) ou por não atingirem o 
nível de aprendizagem mínimo representado pelo conceito C.  Os demais 182 inscritos 
desistiram do curso, dos quais muitos sem realizar nenhuma atividade. Como o curso 
possui característica de Formação Inicial e Continuada (FIC), ou seja, é de curta 
duração e certifica por módulo, não foi possível incluir novos participantes no lugar 
dos desistentes. Desse modo, seria útil, também, uma pesquisa para compreender 
a motivação da desistência, a fim de que tal fato não se repita na oferta de outros 
módulos.

A equipe docente foi composta por: i) três coordenações (coordenação geral 
do programa, coordenação do idioma inglês e coordenação do ambiente virtual de 
aprendizagem); ii) 14 tutores presenciais que realizavam o contato on-line e presencial, 
fornecendo suporte e mediação pedagógica aos discentes de cada campus; e iii) sete 
tutores a distância, ou seja, um tutor para duas turmas, que realizaram a correção e o 
feedback das atividades on-line.

Finalizado o primeiro módulo do curso de Inglês do e-Tec Idiomas, foi realizada 
uma pesquisa para verificar a opinião dos estudantes concluintes a respeito dos 
desafios e das perspectivas quanto ao processo de ensino e aprendizagem, ao material 
didático, às atividades avaliativas e ao corpo docente do curso. Para a coleta de dados, 
optou-se pela pesquisa documental e pelo questionário, além da revisão bibliográfica 
para o suporte teórico. A pesquisa documental foi realizada para a coleta inicial de 
informações sobre o curso nos relatórios e documentos do IFPR e do Programa e-Tec 
Sem Fronteiras. O questionário foi utilizado como uma forma de os alunos avaliarem 
o curso. 

O questionário foi: i) criado nos formulários do Google e aplicado de forma on-
line; ii) composto por vinte questões objetivas (destinadas à identificação do público-
alvo, da avaliação do ensino e aprendizagem, do material didático e do corpo docente) 
e três questões abertas (destinadas ao preenchimento de informações pessoais e 
às considerações e sugestões sobre o curso); e iii) respondido por 89 alunos, de um 
universo de 196 aprovados na primeira oferta do Módulo I. 

Optou-se por realizar a pesquisa apenas com os 196 aprovados, pois entende-
se que quem obteve o conceito e a frequência necessários à aprovação pode avaliar 
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o curso com mais maturidade e profundidade. Desses, a maioria (51%) pertencia ao 
público dos servidores e 44% eram alunos do IFPR, sendo que trinta e uma (31) pessoas 
possuíam entre 31 a 40 anos de idade, vinte e oito (28) respondentes enquadraram-se 
na faixa etária de 15 a 18, dez (10) tinham mais de 40 anos de idade, sete (7) membros 
apresentaram entre 23 a 30, quatro (4) pessoas encaixavam-se na faixa de 19 a 22 
anos e nove (9) participantes não informaram a sua idade. 

Foi realizada a análise documental nos documentos coletados e a análise do 
conteúdo nas respostas do questionário aplicado aos discentes.  A condução da análise 
de conteúdo fundamentou-se em Bardin (2011) obedecendo às seguintes fases: coleta 
de dados, preparação dos dados, codificação, categorização e a análise de conteúdo. 

Nas etapas de preparação e codificação dos dados, as respostas foram 
organizadas e agrupadas conforme as possibilidades de leitura identificadas. Realizou-
se o recorte, a agregação e a enumeração das respostas com o objetivo de destacar 
a representação do conteúdo analisado, evidenciando suas principais características.

A categorização foi realizada isolando os elementos e separando-os conforme suas 
mensagens, a fim de atingir o objetivo da pesquisa, por meio da análise que consistiu 
no agrupamento progressivo das categorias. Ainda no processo de categorização dos 
temas, foi importante a realização de consulta a outros estudos semelhantes de modo 
a aproximar e harmonizar as novas categorias com as anteriores.

Na etapa de análise de conteúdo, buscou-se o significado e o sentido das 
respostas fornecidas pelos alunos nos documentos do IFPR e do Programa e-Tec 
Idiomas Sem Fronteiras e em referenciais teóricos.  Para direcionar o processo de 
análise e escrita das informações coletadas, realizou-se: i) a leitura das respostas de 
todos os discentes − já agrupadas pelo seu sentido semântico; ii) a reflexão sobre 
cada categoria de análise; e iii) a busca por sustentação ou aporte teórico para que as 
interpretações fossem subsidiadas e que fundamentassem a análise das percepções 
desses alunos que realizaram o curso de Inglês do Programa e-Tec Idiomas Sem 
Fronteiras no IFPR.

5 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Os procedimentos de organização dos documentos e do questionário com o 
objetivo de analisar as percepções dos alunos que realizam o curso de Inglês do 
Programa e-Tec Idiomas Sem Fronteiras, no IFPR, quanto ao processo de ensino 
e aprendizagem, ao material didático, às atividades avaliativas e ao corpo docente 
possibilitaram a identificação de pontos positivos e desafios para organização de 
novas ofertas do curso. 

É importante ressaltar que os cursos que integram o Programa e-Tec Idiomas 
Sem Fronteiras, propostos pelo MEC, buscam complementar a formação de alunos 
e servidores da RFEPCT. Além disso, objetivam capacitá-los à comunicação eficaz 
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em uma língua estrangeira e prepará-los para a realização de provas de proficiência, 
a fim de torná-los aptos a participar de programas de intercâmbio, bem como facilitar 
sua inserção no espaço geográfico-ambiental e sócio-histórico-cultural, despertando 
ou ampliando conhecimentos sobre a cultura dos países onde irá se realizar o 
intercâmbio. A partir dessa perspectiva, a seguir, apresenta-se a avaliação do curso 
considerando-se a pesquisa documental, a bibliográfica e as respostas do questionário 
pelos estudantes.

Quanto ao processo de ensino e aprendizagem, é importante destacar que o 
espaço virtual possibilita formas de aprendizagem diferenciadas e envolve uma série 
de elementos característicos como tempo, espaço, linguagem, interatividade, facilidade 
de acesso ao conhecimento e a linguagem audiovisual (BARROS, 2009).  E, para 
que o processo de aprendizagem aconteça, são necessárias ações que transformem 
o questionamento em reflexão, construção, criação e produção, em detrimento de 
ouvir, ler, decorar e repetir do conhecimento (BEHRENS, 2006). Essa aprendizagem 
se constrói a partir de um ambiente de rede, de um objetivo comum, que provoca o 
intercâmbio e a construção de novos saberes. 

Assim sendo, na EaD, o processo de ensino e aprendizagem acontece por meio 
de uma prática comunicacional mediatizada. Essa ação, devido ao distanciamento 
físico entre docente e alunos, exige recursos, estratégias, habilidades, competências 
e atitudes diferenciados da educação presencial.  Para tanto, além das diretrizes do 
QECR, a proposta pedagógica do curso utilizou também como metodologia: i) temas 
transversais; ii) abordagem comunicativa; iii) criação de uma história vinculada ao 
conteúdo das aulas; iv) conceito de transmídia; v) flexibilidade e interatividade dos 
materiais; e vi) autonomia do aluno.

A partir dos dados foi possível inferir que a diversidade dos participantes quanto 
à formação, à faixa etária e à profissão caracterizou-se como um desafio para o 
processo de ensino e aprendizagem. Dos quarenta e quatro (44) participantes que 
indicaram ter concluído Graduação, dezesseis (16) pertencem às áreas de ciências 
sociais e exatas. Os demais são provenientes de distintos campos profissionais como 
Saúde, Informática, Meio Ambiente, Direito e apenas um participante informou possuir 
graduação em Letras/Espanhol. Logo, percebe-se que o curso atendeu a perfis 
discentes bastante distintos: pessoas de diferentes idades, profissões e ocupações.

O conhecimento sobre os perfis que compõem o curso é essencial para decisão 
da metodologia de ensino e aprendizagem a ser utilizada. Conclui-se que neste curso 
de Inglês, como destinou-se a públicos diferenciados, a metodologia devia atender a 
todos os estilos de aprendizagem e, também, trabalhar as habilidades e competências 
que precisam ser desenvolvidas para a aquisição de diferentes modos de aprender.

Essa diversidade gerou um processo de mediação diferenciado. A mediação da 
aprendizagem do curso de Inglês do Programa e-Tec Idiomas Sem Fronteiras, no 
IFPR, aconteceu, na maior parte do tempo, a distância, então os mediadores utilizaram 
diferentes estratégias para manter a comunicação e a interação com os alunos e 
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garantir o sucesso do processo de aprendizagem e ensino.
É importante destacar que, neste contexto, entende-se que a interação se dá em 

qualquer espaço tecnológico que resulte na possibilidade de mediador e mediados 
realizarem trocas de maneira criativa em uma situação tal que a comunicação possa 
ter lugar sem que o mediado se sinta preso à relação ação-reação. Dessa forma, 
defende-se que a interação seja baseada num diálogo – uma das manifestações 
concretas da interação – em que o mediador, o mediado e o conhecimento e suas 
inter-relações sejam modificados.

Um  outro  aspecto  apontado, que se  caracterizou  como um desafio, foi a 
dificuldade dos alunos em administrar o tempo para a realização das atividades. 
Alunos de todos os campi responderam à pesquisa e, quase a totalidade (88%) destes, 
informaram que já possuíam noções básicas do idioma inglês antes de iniciar o curso. 
Contudo, 76% consideram o curso com grau de dificuldade médio, ou seja, mesmo 
conhecendo um pouco sobre o idioma, os discentes tiveram que se dedicar para 
realizar as atividades envolvendo todas as habilidades comunicativas. Neste sentido, 
mais da metade dos aprovados avaliaram sua dedicação ao curso como boa (52%) ou 
excelente (14%).

Os cursos na modalidade a distância, para Palloff e Pratt (2004), não foram 
feitos para todo mundo. De acordo com os autores, o aluno virtual de sucesso precisa, 
dentre outras características, dedicar uma quantidade significativa do seu tempo 
semanal aos seus estudos e não ver o curso como a maneira mais leve e fácil de obter 
certificado ou diploma (PALLOFF; PRATT, 2004). Ainda, os pesquisadores afirmam 
que os propósitos que levam os alunos a procurar cursos em EaD são a conveniência 
diante de um horário de trabalho apertado e a possibilidade de continuar a demanda 
da família. Tais fatores também interferem na permanência e finalização do curso 
(PALLOFF; PRATT, 2004).

Ainda, no que se refere ao processo de ensino e aprendizagem, evidencia-se a 
necessidade de formação de professores com capacidade crítica e base epistêmica 
na língua inglesa para possibilitar aos servidores/alunos/trabalhadores uma formação 
pública, gratuita e de qualidade, o compartilhamento de conhecimento em rede e o 
aprofundamento de novos métodos de ensino da língua. 

Com relação ao material didático, enfatiza-se que, na EaD, este assume um 
papel preponderante, pois, por meio dele, o professor faz uma “tutoria no papel” e, por 
esse motivo, deve buscar,

1) ajudar o aluno a trabalhar o conteúdo selecionado, destacando algumas partes 
e ou repetindo outras, quando achar que é importante o destaque; 2) dizer-lhes o 
que necessitam fazer para trabalhar com o material; 3) estabelecer claramente os 
objetivos à luz do estudo que vai ser desenvolvido; 4) explicar o conteúdo de tal 
maneira para que os alunos possam relacioná-lo com o que já sabem; 5) animá-los 
reiteradamente para que realizem o esforço necessário para a aprendizagem do 
conteúdo trabalhado; 6) provocar situações, através de tarefas, questionamentos 
e exercícios que estimulem os alunos a buscar outras fontes de consulta para 
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aprofundamento do conteúdo trabalhado; 7) dar condições para que os alunos 
possam ir acompanhando seu próprio processo de aprendizagem (ROWNTREE, 
1999 APUD POSSARI; NEDER, 2009, p. 19)

É importante que o material didático seja concebido levando em conta a 
aprendizagem significativa e que favoreça o estabelecimento de relações com 
as questões cotidianas do aluno. Além disso, deve estar em consonância com a 
fundamentação filosófica e pedagógica definida no projeto político-pedagógico do curso 
na modalidade a distância. É, portanto, um desafio criar estratégias metodológicas 
que estimulem a busca de novos conhecimentos pelo aluno. 

Por meio das respostas apresentadas no questionário, constatou-se que a maior 
parte dos alunos não encontrou dificuldade na utilização do AVA e no acesso aos PDFs 
interativos, bem como considera que os conteúdos trabalhados no módulo I foram 
abordados a partir de situações comunicativas reais e que os objetivos e a metodologia 
do curso foram apresentados de forma clara, favorecendo a aprendizagem. 

Com relação aos recursos e às atividades de aprendizagem, 88% dos 
respondentes avaliam-nos como bons ou excelentes e, da mesma forma, 91% têm igual 
opinião sobre o material didático do curso, o qual deve ajudar o aluno a compreender 
o conteúdo a ser trabalhado; explicar o conteúdo, através de exercícios, reflexões, 
discussões que o estimule a buscar outras formas de pesquisas, bem como possibilitar 
o acompanhamento do seu próprio processo de aprendizagem. Os discentes também 
apontaram a necessidade de outros objetos de aprendizagem, os quais não foram 
utilizados durante o curso. A maioria (47%) sentiu falta de videoaulas como forma de 
trabalhar os conteúdos e motivar o estudo, bem como responderam e comentaram, 
nas considerações sobre o curso, sobre a importância do uso de recursos interativos 
como a videoconferência, o fórum, o chat e o blog, a fim de que haja mais comunicação 
e contatos significativos entre os participantes.

Referente às atividades avaliativas, ressalta-se que o processo de avaliação 
na EaD é um procedimento contínuo, complexo e desafiador, contudo um momento 
privilegiado da ação pedagógica realizada para promover o desenvolvimento da 
autonomia e da reflexão crítica dos alunos. E, para desenvolver uma aprendizagem 
autônoma, reflexiva e crítica por meio de processos formativos, como o curso de 
Inglês do e-Tec Idiomas, Machado (2016) destaca que é necessário o planejamento 
de estratégias mediacionais e de estratégias avaliativas de modo a encorajar o aluno 
a estruturar e a articular o seu próprio entendimento sobre o processo de aprender a 
aprender.

Nas respostas dos alunos, verifica-se que os resultados dos questionamentos a 
respeito das atividades avaliativas são positivos. A grande parte deles responderam que 
tanto a avaliação presencial final quanto as avaliações on-line foram bem formuladas 
e coerentes com os objetivos e os conteúdos do módulo I do curso. A maioria dos 
discentes também informou que acredita que o conceito de desempenho final que 
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obteve expressa a sua aprendizagem no curso. 
Concernente ao corpo docente, houve boa aprovação do suporte, da mediação e 

do feedback fornecido pelos tutores presenciais e a distância. Diante disso, afere-se 
que a ação mediadora do corpo docente favoreceu o processo de ensino e aprendizagem 
do curso. A implementação do curso de Inglês do e-Tec Idiomas, uma proposta 
pedagógica inovadora, gerou desafios e novos aprendizados tanto para os docentes 
quanto para os alunos. Esse desafio do novo gerou no corpo docente o compromisso 
e a disposição para colaborar uns com os outros. Isso, consequentemente, repercutiu 
a avaliação positiva do curso por parte dos discentes aprovados.

O conhecimento prévio do corpo docente na Língua Inglesa foi um potencializador 
na implementação da proposta, na direção de minimizar as adversidades acadêmicas, 
institucionais e tecnológicas, mas não foi sinônimo de pré-requisito para que tudo 
desse certo. Foi necessário também, como apontado nas respostas dos estudantes, 
o comprometimento dos docentes e da equipe multidisciplinar para a implementação 
da proposta.

No final do questionário, dentre as considerações escritas por alguns alunos, 
destacam-se o elogio ao trabalho desenvolvido pelos professores e a solicitação 
da oferta dos próximos módulos do curso. Certamente, existem aspectos a serem 
aprimorados, dos quais a utilização de mais recursos interativos para a aprendizagem 
on-line e a intensificação e o aprimoramento da mediação pedagógica, conforme 
sinalizaram os participantes da pesquisa. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa possibilitou a análise das percepções dos alunos que concluíram o 
módulo I do curso de Inglês do e-Tec Idiomas Sem Fronteiras, ofertado pelo IFPR, 
quanto ao processo de ensino e aprendizagem, ao material didático, às atividades 
avaliativas e ao corpo docente. 

O curso formou profissionais com capacidade crítica e base epistêmica na língua 
inglesa, possibilitou aos servidores/alunos/trabalhadores uma formação pública, 
gratuita e de qualidade, promoveu o compartilhamento de conhecimento em rede e o 
aprofundamento de novos métodos ensino.

Contudo, é premente que, a partir das diretrizes e materiais didáticos já elaborados 
pelo IFSul, pelo IFRN e pelo IFCE, os quais são de grande qualidade, os professores 
da instituição que oferta os cursos do e-Tec Idiomas enriqueçam as atividades de 
aprendizagem e de avaliação já existentes, bem como criem e utilizem diferentes 
metodologias na apresentação do conteúdo e no desenvolvimento das habilidades e 
competências propostas.

É necessário, também, a integração de objetos de aprendizagem diferenciados e, 
principalmente, a intensificação da interação qualitativa entre discentes e docentes.  
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De acordo com os dados, a grande maioria dos concluintes manifestaram o interesse 
em prosseguir o estudo dos próximos módulos do curso, caso haja oferta.

É por isso que, caso haja uma nova oferta do módulo I e também dos demais 
módulos do curso, estas devem ser muito bem planejadas. Segundo indicação dos 
próprios discentes, é interessante investir na gravação e disponibilização de videoaulas 
para incrementar e contextualizar os conteúdos, bem como intensificar e aprimorar 
a mediação pedagógica da aprendizagem por meio de estratégias motivacionais, 
avaliativas e de interação com o cursista e com o conhecimento. 

Os objetos de aprendizagem interativos como o blog, o fórum e o chat podem ser 
usados para avaliar a aprendizagem e possibilitar a comunicação e a interação entre 
professores e alunos. No entanto, para que a interação ocorra de forma adequada, 
é preciso haver mediação pedagógica constante e adequada por parte da equipe 
docente.

Percebe-se, então, a necessidade da exploração das tecnologias de informação 
e comunicação, assim como o uso de práticas de multiletramentos que valorizem além 
do texto escrito, os recursos de som e imagem como ferramentas de trabalho atrativas 
para facilitar a aprendizagem na modalidade a distância.

Por fim, evidencia-se que, conforme as descrições apresentadas, de maneira 
geral, o curso foi avaliado positivamente e que os desafios postos para o e-Tec Idiomas 
Sem Fronteiras, no IFPR, se constituem também como grandes perspectivas na busca 
de caminhos que contribuam para o processo de formação autônoma, emancipatória 
e comprometida com a educação de cidadãos críticos e produtores de conhecimento. 
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